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lusfica doiHomens 
Por 1. Ferreira do Silva 

ie'` P OR predisposição natural, o homem tem a faculdade 
iri  de aprender os factos, de desenvolver raciocínios e 
r- de formular juízo sobre eles. Esta mecânica, variá-
a- vel de indivíduo para indivíduo, conduz necessàriamente 
ó• às mais diversas conclusões sobre o mesmo facto, às mais 
p- afastadas opiniões àcerca do meio em si e nas relações 
o que tem connosco. 
1• Daqui, o ponto de partida para os filósofos terem 
j. Proclamado as suas doutrinas, antagónicas por vezes e 
,t1 não menos raramente confusas e inexpressivas. Por isso, 
ia Rousseau, desdenhando, escreveu com relativa proprie-
l- dade: consultei os filósofos... examinei os suas diversas opiniões, 
ia achei-os todos orgulhosos, afirmativos, dogmáticos... nada ignorando, 
e, nada provando, rindo uns dos outros. 
s, Com efeito, o mundo cósmico, por exemplo, para Ta~ 
1eles de Mileto era água, para Heráclito era fogo, para 

Anaxirnènes era ar e para Pítágoras não podia conce-
e ber-se sem a expressão numérica. De então para cá, não 
•r x' sei quantas mais explicações foram dadas porque não me 
fe dedico a coleccionar conceitos transcendentes. Presumo, 
a porém, da leitura dos jornais, que actualmente tudo é 
I- (• átomo, partícula ultramicroscópíca com energia prodi-

). dosa, capaz de destruir cidades num abrir e fechar de 
olhos e, provàvelmente, de tragar continentes. 

Mas isto é filosofia e não é pròpriamente sob o ponto 
de vista filosófico que os homens julgam os outros homens. 

Bem ao contrário, utilizam o empírico, vago e gros-
seiro com fim à aniquilação mais ou menos completa das 
suas vítimas. O indivíduo é julgado em absoluto, obso-
Iatismo subjectivo já se vê, como se o julgador fosse a 
própria justiça. Na realidade, de nada mais se trata que 

1. 1 não seja uma aferição, urna medição de valor quase nulo 
g• por ausência de padrão universal, imutável e perfeito. 
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:Brilhantes solenidades religiosas assinalaram, 

em Barcelos, a festa de Cristo Rei 

REVEST[RAm-sF de grande im-ponêncja as solenidades 
religiosas em lionra da 

Divina Realeza de Cristo. 
A Igreja Matriz afluíram to-

dos os bons católicos de Bar-
celos para tomar parte na pie-
dosa Hora Santa que teve lu-
gar no sábado, pelas 21 horas. 
Corri o Santíssimo Sacramento 
Solenemente exposto e com o templo repleto de fiéis, sob a 

estação e presidência do 
Rev. Prior de Barcelos e com 
a assistência dos organismos 
católicos da Paróquia, a Hora 
Santa constituiu uma verda-
deira velada de armas em que 
a oração e a penitência se uni-
ram maravilhosamente pedin-
do a vinda do Reinado Social 
de Cristo. 
No Domingo, logo de ma-

nhã, prosseguiram estas pie-. 
dosas comemorações tendo 
tomado parte todos os orga-

nismos da. Acção Católica que 
se esforçaram para que estas 
solenidades fossem esplendo-
rosas. Muitas centenas de 
pessoas se abeiraram da mesa 
da comunhão e os dirigentes 
da A. C. fizeram o seu jura-
mento solene. 
De tarde, pelas quatro lio-

ras, realizou-se no Círculo 
Católico uma sessão solene 
em que falou, além dum pres-
timoso elemento da J. O. C., 
o ilustre advogado Dr. Araújo 
de Barros. Depois de breves 
palavras de apresentação pelo 
Prior de Barcelos, o distinto 
orador—orador no pleno sen-
tido da palavra— evocou a 
saudade que o prendia a Bar-
celos onde desenvolveu em 
tempos idos a sua acção como 
Professor e onde o seu exem-
plo não deixou de impressio-
nar profundamente quantos o 

(Continua na página G) 

r 

Monsenhor Peixoto—Vigário 

Geral da Arquidiocese— 

coní delegação do fxce-

lentissimo Prelado, con-

tinua a visita pastoral ao 
Arciprestado de Barcelos 

TEM sido um verdadeiro triunfo a visita pastoral 
efectuada ao arcipresta-

do de Barcelos por Monse-
nhor Peixoto da Costa e Silva, 
Venerando Vigário Geral da 
Arquidiocese. 
Em todas as freguesias, 

com brilho e esmero inexce-
díveis, o povo tem dado pro-
vas exuberantes da sua cons-
ciente religiosidade e do seu 
bairrismo demonstrando atra-
vés da sua alegria e do seu 
entusiasmo, o prazer que sen-
te em ter na sua terra o Di-
gníssimo representante do Se-
nhor Arcebispo Primaz. 

Jornal de Barcelos que tem 
ouvido o eco dessas imponen-
tes manifestações arquiva nas 
suas páginas as reportagens 
que solícitos correspondentes 
lhe enviam e lamenta não po-

(Continua na página 2) 

Or. Gomes. de Almeida 
Na pretérita sexta-feira, 

partiu de avião para a Amé-

rica do Norte, a fim de se 
especializar em Cirurgia 
Cárdío-aórtica, visto haver 
grave lacuna neste sector, 
especialmente no Norte onde 
nunca se fez qualquer ín-
tervençãó sobre o coração 

ou a aorta, o Snr. Dr. Go-
mes de Almeída. 
O ilustre cirurgião vai 

como bolseiro do Instituto 
para a Alta Cultura e ten-
ciona fazer um estágio de 
quatro meses nas Uníver-
sidades de Boston e Fila-
delfia. 
Aos barcelenses a alta 

distinção conferida agora 
ao ilustre e consagrado ope-
rador não pode deixar de 
causar o maior regosíjo por-
que, S. Ex.a, há cerca de dez 
anos, pelo modo desinteres-
sado e cheio de êxitos como 
tem prestado os seus servi-
ços aos pobres da nossa ter-
ra, através do Hospital da 
Misericórdia foi, por deli-
beração camarária, conside-
rado aC ídadão Baxcelense», 

À Obra das Casas do Povo 
OS objectivos das Casas do 

Povo são a cooperação 
social, representação 

dos trabalhadores, previdên-
cia e assistência, educação e 
fomento local. Primeiro que 
tudo devem ser o centro ru-
ral de cooperação solidária, e 
de convivência, para o que é 
indispensável uma sede. Se-
ria desejável que todas pos-
suíssem edifício próprio que 
em cada aldeia se destacaria 
como centro rural de acção 
corporativa. Além disso con-
vém que esse . edifício resulte 
da agregação das vontades 
da gente da aldeia, e apresen-
te características regionais, 
que devem ainda ser mais 
acentuadas no interior que 
deve ser acolhedor e não ter 
o aspecto das vulgres repar-
tições públicas. 
Exercem ainda funções de 

representação de todos os tra-
balhadores nelas inscritos 
como sócios efectivos, com-
petindo-lhe também o estudo 
e a defesa dos respectivos 
interesses nos seus aspectos 
moral, económico e social. 
Esta função representativa, 
por definição de sócio efecti-
vo, abrange também além dos 
trabalhadores agrícolas todos 
os das outras profissões que 
se exercem no mesmo ambien-
te, e não estando incluídas 
em sindicatos, ficariam priva-

das de representação. Podem 
celebrar com os Grémios da 
Lavoura contratos de traba-
lho, e com os produtores 
agrícolas, acordos. 
No campo da previdência e 

assistência teem uma grande 
actividade a desenvolver no 
sentido da progressiva exten-
são dos benefícios que são 
chamadas a dispensar. A acção 
da previdência que abrange 
todos os sócios efectivos, e 
pode alargar-se aos sócios 
contribuintes cuja situação 
económica o justifique, con-
siste obrigatòriamente na as-
sistência médica, no subsídio 
pecuniário na doença, e no 
subsídio por morte que rever-
te para as famílias dos que 
faleceram, além de outras mo-
dalidades previstas como fa-
cultativas como sejam os sub-
sídios de invalidez, por casa-
mento, e por nascimento de 
filhos, e socorros farmacêuti-
cos. Também lhes incumbe 
a creação de dispensários, lac-
tários, infantários e asilos para 
velhos e crianças. 
Podem ainda tomar a inicia-

tiva de uma grande campanha 
contra o analfabetismo dos 
adultos, organizando para tal 
cursos nocturnos, para os 
quais deverá ser solicitada a 
colaboração de pessoas de 
séria competência e de boa 

(Continua na página 3) 
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PEDEM-ME VERSOS  
Inédito de PUREDO PImEnTR 

Pedem-me versos, versos meus... E ett 
Nem sei que versos tenha para escrever, 
Porque o meti coração adormeceu, 
Cançado de sonhar e de viver. 

Pedem-me versos meus... Que Irei-de eu dizer? 
A ,sombra, no meu espírito desceu, 
E o que em mim era luz de amanhecer 
Hoje, é a noite sem fim que me prendeu. 

Pedem-me versos meus... E tristemente 
Procuro nos meus versos esquecidos 
Alguns versos que possam encantar. 

Alas sendo versos tristes de rim doente, 
Quais deles poderão ser escolhidos 
Pra que eu possa escreve-los sem chorar? 

Chiado, 11--1921 
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XX11 Domingo depois cio Pentecostes 

EVANGELHO— Naquele tempo, retirando-se os fariseus, consulta-
ram entre si como surpreenderiam Jesus no que falasse. 

E enviaram-lhe seus discípulos;'juntamente com,os herodianos, que 
lhe disseram: 

Mestre, nós sabemos que és verdadeiro, e que ensinas o caminho de 
Deus pela verdade, e não se te dá de vinguem porque não fazes excepção 
de pessoas. 

Diz-nos, pois, qual é o teu sentimento: é lícito dar a tributo a César 
ou não? 

Porém Jesus, conhecendo a sua malícia, disse-lhes: 
Porque me tentais, hipócritas? 
Mostrai-me cá a moeda de censo. 
E eles lhe apresentaram• um dinheiro. 
E Jesus lhes disse: 
De quem é esta imagem e inscrição? 
Responderam-lhe, eles: 
De César. 
Então lhes disse Jesus: 
Pois dai a César o que é de César, e a Deus o que é de Deus, 

SOBRE A. MENTIkA 

Pelo P.e Rilredo Rocha 

São várias as lições que nos dá o evangelho deste do-
mingo. Até a simples interpretação literal seria uma ma-
gnífica e oportuníssima lição. 

Porém vamo-nos referir apenas à mentira que se infere 
da embaixada que os fariseus mandaram a Jesus Cristo para, 
depois da adulação, lhe fazerem uma pergunta capciosa com 
a finalidade de O surpreender em contradição. Falemos da 
mentira e vejamos em primeiro lugar a natureza da mentira 
e em segundo, a malícia e gravidade da mentira. 

I 

Natureza da mentira 

Para a compreensão deste assunto tão importante e tão 
comum, infelizmente, principiamos pela definição. 

Mentir é exprimir, por palavras ou outros sinais, o con-
trário do que se pensa, com intenção de enganar. Para 
constituir uma mentira, há, portanto, dois requisitos.— a) Ex-
primir coisas que não se pensam, sejam elas exactas ou er-
róneas. b) Com intenção de enganar. 

Há três espécies de mentiras:— a) jocosa, que não di-
fere, muitas vezes do gracejo;— b) oficiosa, a qúe se diz 
com o propósito de auxiliar o próximo, ou em proveito pró-
prio; — c) perniciosa, a que se diz para prejudicar. 

Relacionam-se com a mentira a hipocrisia, que é prò-
priamente uma mentira traduzida em actos. 

É o vício dos fariseus e dos seus satélites de todos os 
tempos e que ainda hoje abundam, por infelicidade e des-
graça. Esses católicos de fachada e de interesse que públi-
camente parecem cumprir a lei, mas que levam uma vida 
de libertinagem e de vícios e cujo coração é sepulcro de 
ódios e maldades e cuja língua viperina é espada afiada para 
todas as murmurações e calúnias. A adulação, que lisongeia 
nos outros uma virtude que não acredita e às vezes chega 
ao cúmulo de chamar qualidades aos vícios. 

São os homens sem carácter, são os vendidos que hoje 
louvam por palavras ou escritos as coisas e as pessoas que 
ontem verberavam sobre as mesmas coisas. 

São os homens sem dignidade e sem honestidade que 
falam ou escrevem conforme o soldo que recebem. Faz re-
cordar o caso dum, homem público bem conhecido e célebre 
que ao ter notícia que determinado sujeito estava a dizer 
bem dele, pediu, com insistência ao mensageiro para o ir 
mandar calar. Perguntado porquê, respondeu: « há pessoas 
que até a dizer bem me rebaixam ». 

A dissimulação, que esconde o que fora preciso di-
vulgar. 

II 

Malícia e gravidade da mentira 

A mentira é intrinsecamente má porque ofende a natu-
reza humana e porque vai de encontro ao bem da sociedade. 

A palavra foi dada ao homem para exteriorizar os seus 
pensamentos; logo, deve existir, harmonia entre os senti-
mentos da alma e os sinais que traduzem esses sentimentos. 
Além disso, tornar-se-ia inaturável o convívio, o comércio, 
se o homem não pudesse acreditar na palavra do seu se-
melhante. 

Sob o primeiro ponto de vista, por ser contra a natu-
reza humana, é sempre pecado. Sob o segundo ponto de 
vista, por ser oposta ao bem da sociedade, será falta tanto 
mais grave quanto maiores forem os prejuízos que ocasionar 
e os direitos pelo próximo tinha à verdade. 

Ainda que intrinsecamente má, a mentira pode tornar-se 
licita, quando a obrigação de falar verdade está em conflito 
com outra obrigação de ordem superior. Recordando esta 
página do catecismo tiremos as conclusões práticas para a 
nossa vida cristã. 

A Obra das Casas 
do Pwo 

( Continuação da página 1) 

vontade, designadamente o 
professor primário e o pároco 
da ãldeia. ' Podem também 
funcionar diurnamente como 
centros escolares para ado-
lescentes que tenham já con-
cluído a instrução primária 
mas ainda não possam parti-
cipar nos trabalhos rurais. 
Às raparigas seria ensinada a 
costura, a cozinha e a higiene 
elementar, e aos rapazes en-
sinar-se-á o desenho, noções 
de agricultura e a prática ru-
dimentar dos trabalhos pro-
fissionais mais frequentes na 
região. Compete-lhes ainda 
a coeação de pequenas biblio-
tecas, museus etnográficos; 
devem utilizar o Cinema, Tea-
tro e Rádio ao serviço da cul-
tura popular; e devem ainda 
procurar desenvolver a cultu-
ra física dos seus associados, 
abrangendo nessa designação, 
não só a ginástica e o despor-
to, mas também a profilaxia 
e higiene. 
Finalmente compete-lhes 

uma grande acção de fomento 
local, tendo em vista o pro-
gresso material da freguesia, 
e o combate ao desemprego, 
incumbindo-lhes cooperar em 
obras de utilidade comum, 
como comunicações, serviço 
de águas e higiene pública. 
Além disso podem contribuir 
para os melhoramentos locais 
por intermédio de informa-
ções, alvitres, sujestões que, 
depois de devidamente apre-
ciadas pela Junta Central, pos-
sam servir de fonte de planos 
de melhoramentos locais a 
realizar progressivamente e 
sobretudo nas épocas de falta 
de trabalho. Tal é o progra-
ma de acção que foi traçado 
pela junta Central das Casas 
do Povo' a estas prestimosas 
creações do Governo do Es-
tado Corporativo Português 

Coelho do Valle 

—_— 

.Para a'América. 
A convite do Exército Por-

tuguês e a fim de especiali-
zar-se em tática de Aviação e 
piloto de ligação, seguiu para 
a América do Norte, com de-
mora de alguns meses, o nos-
so conterrâneo Snr, Alferes 
João Atitónío Leite Pacheco 
Rodrigues. 

Estudioso e muito dedicado 
à honrosa profissão que abra-
çou, o nóvel oficial do exér-
cito tem um futuro brilhante 
à sua frente e promete corres-
ponder à honrosa distinção 
que acaba de receber. 
Ao Alferes Pacheco Rodri-

gues e a seus pais Sr.a D. Ma-
ria Deifina Pacheco Rodrigues 
e Snr. Félix Joaquim Rodri-
gues, apresentamos os nossos 
cumprimentos de parabéns. 

flarmónium — Vende-se 

Vende-se em bom estado 
um Harmónium americano-
-portátil, com 2 jogos e voz 

celeste. Peso 15 quilos. 
Informa esta Redacção. 

jusfica -dos Homens 
(Continuapão da página 1) 

Da simples apreciação inofensiva, à cruel condenação de 
um inocente, quantos juizos temerários, quantas ilações 
levianas, quantas críticas desonestas! A questão assume 
proporções catastróficas quando o julgador é estúpido, 
ignorante e malicioso. Então, ameaça tripúdia e com os 
cadáveres que vai fazendo sem resistência, constroi o en-
gaste da' sua veneranda reputação, a peanha onde exibe, 
com presumida arrogância, o intelecto rudimentar e o 
coração calcinado. 

Um olhar que se desfaz em pranto é-lhe indiferente; 
o sudário dos gize perecem, o galhardete da sua vitória; 
cinzas dos que sucumbiram, o polén que vai fecundar-lhe 
o ânimo para novas investidas. 

Ah, se todo ò julgador fosse corno Virata, aquele ho-
mèm do país de Birwagha que, para avaliar o peso de 
urna condenação sua, trocou-se pelo delinquente no cata- ' 
veiro! Mas as coisas são como são e é bom perder a ve-
leidade de modificá-las. O Senado e . o povo que • escór-
raçaram Cícero,,foram os mesmos que o conduziram ao 
Capitólio após a derrota de Catilinak. o `mais glorioso de, 
f ensor da república romana, o orador e o artista, acabou os 
seus dias nas mãos de um assassino. 

Se o indivíduo é um desgraçado, se caiu em ruína 
porque teve escrúpulos e não foi oportunista, logo utn i 
clamor se levanta contra ele. Se alguém jaz, despojado j 
na rua da amargura, se alguém se rezume a um farrapo 
humano, todos o acusam de culpa própria. Que distância 
infinita entre Deus e os homens! Que abismo insondá-
vel entre a criatura e o Críador! A líção da parábola do 
Bom Samaritano, exuberante de justiça, no-10 indica. 

do «)ornal de Barcelos» 

CINEMA 

Hoje, .às 21,30, será exibido 
um filme extraordinário de 
comédia dramática: 

A RAINHA DA SIRRA MORUTA 

O sinistro amor duma ciga-
na provocou a terrível maldi-
ção que destruía o amor de 
um bandoleiro e duma Du-
quesa. Uma evocação do 
banditismo andaluz. 

No próximo domingo, 2 de 
Novembro, às 15 e às 21,30, 
a obra-prima do cinema ro-
mântico: 

Ar GLóRIA► DE ÂMA►R 

A história impressionante 
de uma mulher e de três ho-
mens que por ela se apaixo-
naram. 
Com o grandioso elenco: 

Gréer Garson, Errol Flynn, 
Walter, Pidgedri; Róbérto 
Young e Janet Leigh. 
Um programa da Metro 

Goldwyn Mayer em colorido 
por iechnicolor. 

Oquei em Patins 

No próximo domingo, no 
rinque do Parque da Cidade, 
Oquei-Sporting de Braga e 
D. da Tebe-D. da Póvoa, às 
15 e 16 horas respectivamente. 

X 

Parabéns 

No próximo sábado, 1 de 
Novembro, passa o aniversá-
rio natalício do nosso amigo e 
assinante Snr, Guilherme Lou-
reiro, motivo porque lhe en-
viamos as nossas felicitações. 

ili:ado pela fOXISSÃO 01 UNSRRÁ 

undani smo 
L•ài,db's> <4•YCidâJ>i Wa'..k::a's:.1ra1LHLSiSa+'YJ1'i1M• 

Fazem anos: 

Hoje:—O Snr. João Faria 
(filho) e o estudante Luís Ma-
nuel Fonseca de Carvalho. 
Amanhã:- 0 Snr. Jose 

_Eduardo Gomes de Sá,,.,* d 
Póvoa de 'Varziin. 
Sábado—A Snr,a D. Maria 

Beatriz Calheiros Cardoso de 
Albuquerque. 
Domingo:—A Snr.' D. Elisa 

Pais de Vilas Boas Pires de 
Lima. 
Seg.-Feira—A Sr.a D. Rosa 

Azevedo Coelho Gonçalves e 
o Snr. Manuel Carreira Gui-
marães Júnior, 2.° comandante 
dos B. V. de Barcelinhos. 

Terça-feira: — A Sr.' D. Ma-
ria Alfreda Novais da Rocha. 

Quarta-feira:— As Senho-
ras D. Georgina Monteiro Es. 
teves e D. Ernestina Gonçal-
ves de Miranda. 

Taxa 9ilitar 

Foi determinado que a taxa 
militar possa ser paga nas te-
sourarias da Fazenda Público, 
precisando apenas os contri' 
buintes, para a pôr em dia ou 
liquidar, de o requerer ao rei' 
pectivo tesoureiro se forem 
possuidores do título modelo 
5, e, se o não tiverem, de ! r 
apresentar o modelo 6, regUe- t 
rido no Distrito de Recruta-
mento a que pertencerem. 

1 

Armazém 
Aluga-se, na Rua Ma-

nuel Viana, desta cidade, 
com os n.O9 2, 4 e 6, perten' 
Gente ao Snr. E,ng. Manuel 
de Sá Carn-eiro. 

Falar no estabelecimento 
de D. Ferreira Vale &) Fí' 
Lhos, 

i .1 

f 
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der dispor de pessoal para 
se deslocar a todas as aldeias 
Visitadas pelo Snr. Vigário 
Geral. Temos de nos con-
tentar com o que nos enoja 
um ou outro correspondente, 
podendo, no entanto, assegu-
rar aos nossos inúmeros lei-
tores que a Viagem do Se-
nhor Vigário Geral tem sido 
um retumbante triunfo. 

Visito Pastoral o Minhotães 

No piano das Visitas Pastorais 
ao AreipreGtado de Barcelos, cou-
be à humilde mas briosa freguesia 
de Minhotães a manhã de 21 do 
corrente. 
0 activo e piedoso povo desta 

freguesia preparou-se para rece-
ber, condignamente, o enviado do 
Senhor, Monsenhor Vigário Geral, 
Dig.11 representante 'de Sua Ex.a 
Rev.— o Senhor Arcebispo Primaz. 
Na tarde do dia 20, véspera do 

grande dia, as comissões encarre-
gadas da ornamentação, a que pre-
sidiam os Snrs. Augusto da Rocha 
Pratinha e José Gonçalves de Car-
valho, dedicaram todo o seu es-
forço para que tudo ficasse em 
bom andamento. Infelizmente, du-
rante a noite, a chuva e o vento 
danificarem bastante quase todos 
os trabalhos da véspera, vindo pôr 
a prova quanto vale a força de 
vontade e a tenacidade deste ge-
neroso povo: alta rnadrugad•.i, já 
a brigada se dedicava à recompo-
sição do que a intempérie desfi-
te a. 
s 9 horas, Minhotães em peso 

estava no seu limite com Viatodos, 
•biforcação da estrada municipal. 

Momentos - depois, chega o in-
signe Visitante. 
Um frenesi agita a multidão. 

Sobem vivas entusiásticos e o Di-
gníssimo Reitor da freguesia, Re-
verendo P.<1 Daniel Alves de Sousa, 
todo o clero presente e autorida-
des cumprimentam Sua Rev.a Mon-
senhor Vigário Geral. Raparigas, 
com trajes regionais, lançam fio-
res em catadupas é entoara o cân-
tico composto e. musicado pelo 
saudoso poeta P.e Barbosa Cam-
PoS para as visitas pastorais a 

Minhotães, de que foi pároco de. 
1902 a 1945: 

Bemvindo seja o que o Senhor envia 
A dar às almas luz e paz e amor. 
Bemvindo seja a esta freguesia 
O ardente Apóstolo, o nosso bom 

Pastor. 

Acorrel, almas. É Jesus que passa, 
Representado no Ministro seu: 
Suas mãos espalham a divina graça; 
Suas bénçãos dão-nos os favores 

do céu. 

Que Deus vos pague a honra tão 
subida, 

Pastor Ilustre, que nos vindes dar. 
No bem da igreja consumis a vida, 
A terra e o céu vos hão-de abençoar. 

Entretanto, o préstito organiza-
-se e dirige-se ao solar da Tho-
rente, onde Sua Rev.fl devia para-
mentar-se. 
À saída, a menina Teresa de 

Andrade Marques da Silva saúda 
o egrégio Pastor, recitando uma 
mimosa poesia adrede composta 
por sua tia, Snr ° D. Ludovina da 
Costa Marques da Silva, que não 
resistimos a transcrever: 

Bemvindo sejais, Bom Pastor, 
A esta pobre freguesia; 
Correi, almas, com ardor, 
Saudal-0 com alegria. 

Minhotães é pobrezinho, -
Nada tem que ofertar; 
Mas, com todo o carinho, 
Se juntou para Vos saudar. 

Minhotães é pobrezinho, 
Mas grande em Santo Ideal; 
Todo aqui unidinho 
Canta o Hino Triunfal. 

Minhotães, too pobrezinho, 
Não tem honras nem grandeza; 
Só Amor pode ofertar 
Ao Chefe da Santa Igreja. 

Minhotães, óh freguesia 
Do Divino Salvador, 
Corre, diz-Lhe a cantar: 
—Vinde, vinde, Bom Pastor... 

0 imponente cortejo, em que 
tomam parte as Crianças da C. E., 
organismos da A. C., Confrarias 
com seus estandartes e bandeiras 
(que alguém da comitiva admirou 
serem tantas em freguesia das 
proporções desta), caminha em 
direcção à Igreja Paroquial, sob o 

.,ribombar incessante dos foguetes, 
entoando expressivos cânticos. 
À entrada, cumpriram-se as ce-

rimónias prescritas pela sagrada 
Liturgia. 
Monsenhor Vigário Geral, em 

seguida, subiu ao púlpito e, com a 
sua palavrr- de Apóstolo incansá-
vel, incitou os ouvintes a serem 
generosos para N. Senhor, retri-
buindo o seu Amor para connosco 
sob tantas formas patenteado; os 
sacramentos, misteriosa obra do 
Sagrado Coração, terminando com 
ardente acto de fé e a invocação 
do Divino Paráclito. 
Recéberam o Santo Crisma 52 

meninos e 75 meninas, sendo pa-
drinhos os Snrs. Dr. João Pedro 
M. A. H. Camacho e Augusto da 
Rocha Pratinha e m idrinha a Se-
nhora D. Maria Augusta Mendonça 
da Rocha. 
Após o Santo Crisma, procedeu-

-se ao exame catequístico das 
ct<ianças que, apesar de uma ou 
outra hesitação;— talvez pel i for-
ma corno era conduzido o interro-
gatório— satisfizeram plenamente. 
Também não foram esquecidos 

«aqueles que nos precederam na, 
fé» e dormem o sono da paz. 
A Santa Igreja acompanha os 

seus filhos ainda para além do tú-
mulo: Monsenhor Vigário Geral, 
paramentado com capa de asper-
ges roxa, dirige-se ao Cemitério 
Paroqui-1 e, rio meio deste, traça 
o sinal redentor e invoca a mise-
ricórdia do Senhor para os paro-
quianos que aguardam a ressur-
reição final. 

Entretanto, os sinos dobram a 
finados. 
Regressando à Igreja, dá a bên-

ção do SS. 1110 Sacramento, examina 
os altares que são um mimo de 
asseio, a Pia Baptismal, os para— 
mentos psra todos os actoG litúr-
gicos, louvando o bondoso Pároco 
que tudo ilucida. 

Finalmente, Monsenhor Vigário 
Geral sobe os degraus do altar-mor 
e dirige novamente a palavra à 
multidão: diz-lhe que faltaria mes-
mo à justiça senão louvasse a de-
dicação deste povo pela Casa do 
Senhor; que continuasse a res-
peitar a Casa de Oração e a tra-
tá-IA com a reverência de que é 
digna; que viva cristãmente a firo 
de merecer as recompensas que. 
nos esperam no céu. 
Sua Rev.a dá por terminada a 

sua visita a esta freguesia e desce 
entre os acordes do Hino Prelatí-
cio até ao adro, onde toma o carro 
que 0 conduz de novo ao Solar da 
'T'horente, no qual é recebido pela 
nobre Família do Snr. Engenheiro 
João Henriques Camacho para 
ura banquete fidalgamente servido. 

t 
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AGENB-E EM BARCELOS 

ffi 

,Rntónio Rodrigues Cromes da Costa 
Av. dos Combatentes da Grande Guerra 

Cerca das 14 horas, no meio do 
mesmo entusiasmo da chegada, re-
tirou-se para continuar a sua mis-
são no Couto de Cambezes. 
Que Deus O acompanhe nessa 

missão apostólica, O conserve, Lhe 
dê vida longa e o faça feliz na 
terra e sobretudo no céu—são os 
nossos votos. 

C. 

CASA 
Vende-se linda moradia, 

baratíssima, com muitas di-
visões, situada no melhor 
ponto da cída.de. Informa 
esta redacção. 

N.• 1 50-X-52 

  FOLHETIM   

0 SINHOR REI E A VILHA 
(Episódio da vida de El-Rei D. Carlos) 

Por MANUEL OE E3C~E,NTURA 

i 

•f por 1903— há que tempo isso vail—realiza-
ram-se na grande rechã dos montados da Fi-
gueiró, as manobras militares, a que EI-Rei 

D• Carlos veio presidir, emprestando a sua decora-
tiva figura, aos exercícios guerreiros, certa impo-
nência, que se completava com um halo de simpa-
tia hipnotizante, a desprender-se da personalidade 
d0 Soberano, do Rei-artista, tão querido das multi-
dões ruralistas. 

Nunca o Norte do país presenciou espectáculo 
mais original e de tanta grandeza. 
A Figueiró, era então, vasta e alongada planura, 

despovoada de arvoredo— um maninho charneque-
nho, terrd de todos— de muitos centos de hectares, 
a treitear com quatro ou cinco freguesias, alforza 
das a dois concelhos. 

Era nesse desabrigado escampado, que se loca-
Iizava a célebre Lagoa das Feiticeiras, na periferia 
de Vilachã, -- sitio povoado de lendas e mistérios 
abracadabrantes de coisas tenebrosas e macabras... 
O povo sente a necessidade do maravilhoso e 

por isso o inventa e cria, na sua imaginação, dando 

forma a coisas informes e inexistentes, chegando 

a a ver n o' invisível e a « apalpar„ o imaterial. 
No mundo do desconhecido, a sua fantasia delira 
e isso obriga a crença, que conserva, a par das 
suas convicções religiosas: 
— „Deus é bom! Pois o diabo bem tratadinho, 

também não é mau... n 

2 

Era, pois, ali, a a sabbat 1, das feiticeiras, bruxas 
e lobisomens de todo o Mjnho, porventura de todo 
o País e, até, comparsas das Ilhas e da Galiza, 
compareciam a confraternizar. A essas tertúlias 
maléficas presidia Satanás em pessoa, para celebrar 
o sacrilégio terrificante da « missa negra». 

Da famosa Lagoa, só o inverno nos dá hoje 
leve indício. Mas afirmar-se que, noutras eras, ti-
nha abundância de água e folgo vivo andava nelas 
a rabear,— cabeçudos negros, gerescidos de rãs e 
asquerosas salamandras, pintalgadas— quem sabe 
se consubstanciações de bruxas e diabos, a afron-
tar a luz do dia ... 

3 

No verão a lagoa some-se, desaparece de todo 
e deixa, em seu lugar um verdejante paúl, óptimo 
para pastigo dos gados esfaimados dos carreteiros. 

Vilachã, alapada no cimo da meseta, é a mãe 
d'água, que dessedenta a vizinhança faminta. Mas 
no pino das regas, fica exausta, suas fontes sem 
correr e deixaria estiolar à sede a leiva esquentada 
de sol, se as suas terras de várzea pingue, não fos-
sem o coberto apojados mananciais. 

As outras dizem dela: 
—A comadre Vilachã, deu às mãos ambas o 

que tinha na abada e, no verão vive dos rendimer. 
tcs do inverno n, 

Mas do alto miradouro, a generosa e pródiga, 
estende a vista pelos minifundios e diz, de si para 
si, com certo orgulho de senhora abastada. 

—Vizinhas: graças aos ateus úberes oupados, 
não vos falta o pão ! „ 
A morte da lagoa atribui-se aos muitos poços e 

minas, para rega, que abriram no flanco da serra, 
de há cem anos para cá. 

Com a lagoa, foram-se as feiticeiras. E as al-
mas vadias de bruxas e lobisomens, emigraram 
para águas maiores e firmes, dado que, sem água, 
essas almas réprobas, não terão ambiente adequado. 

4 

A anedota que quero contar, presenciei-a eu, 
nesse outono longínquo de 1903. Bons tempos, 
rapazes! 

Nunca tanta tropa se viu junta nestes sítios, 
«numa guerra a fingir Eram muitos milhares 
de homens, de regimentos do norte, do centro e 
do sul. 

D. Carlos com o seu Estado-maior, veio presi-
dir às manobras— simples, com uma farda modesta 
em contraste com o ministro da Guerra, que se apre-
sentou flamante estrelado de condecorações. Escu-
sado será dizer que acorreu ali o cabo do mundo 
com gentio de muitas léguas de longura, desde a 
raia galeguenha, do Porto e muito além para con-
templar espectáculo nunca visto. 
A arte de matar, naqueles tempos, estava quase 

na infância, desajudada da lição de mestre que dez 
anos mais tarde, daria a Grande Guerra. Mas o 
garbo e frescura da soldadesca e o material, apre-
sentado, impressionaram a multidão, que jamais ti-
nha visto aparate de tal grandeza, 

( Continua) 
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Vida Desporfiv 
Gil Vicente, 3— D. Monção, 0 

O Gil Vicente, que oito dias 
antes havia triunfado do F. C. 
de Famalicão com absoluto 
merecimento por 2-0, foi ago-
ra a Monção onde bateu fol-
gadamente o team local. 
Poderá dizer-se, para justificar 
tão expressiva vitória dos nos-
sos representantes, que os 
monçanenses jogaram des-
preocupadamente até porque 
um resultado favorável já nada 
lhes interessaria. Nós, diremos 
a quem assim pensar, que, pre-
cisamente por esse motivo é 
que a acção dos gilistas se tor-
naria mais difícil ainda. 
A preocupação é sempre 

um escolho a mais com que 
se tem de contar e os barce-
lenses, moralizados e interes-
sados num bom resultado, que 
os pudesse tranquilizar para 
os dois restantes jogos, tor-
neou muito bem todas as difi-
culdades e acabou por vencer 
um adversário que fez tudo 
e procurou por todas as for-
mas desfeitear. 

tF 

O Gil Vicente deslocou-se 
com uma táctica preconcebida 
e posta em prática deu-lhe os 
melhores resultados. Acaute-
lar a defesa, não fosse uma 
investida rápida provocar golo, 
e manter o ataque em perma-
nente vigília para atirar à ba-
liza sempre que houvesse opor-
tunidade. 

Digamos, entretanto, que os 
barcelenses foram sempre su-
periores e passados os primei-
ros minutos em que houve 
estudo, estiveram no ataque e 
só não marcaram mais vezes 
porque a sorte se negou em 
lances de muito perigo para 
as redes do Desportivo de 
Monção. 

Os grupos alinharam: 
Gil Vicente:— Augusto, 

Barrega e Chaves; Teixeira, 
Matos e Nolito; Maciel, Aran-
tes, Garcia, Alcino e Carlos. 
Monção:— Alfredo, Ricoca 

e Argentino; Antunes, Agre e 
Moreira; Tonjnho, Afonso, 
Cunha, Brito e Sá. 

Arbitrou com autoridade, 
embora nem sempre com-
preendido pelos locais, o Se-
nhor Amadeu Martins. 
Os golos foram marcados 

por Nolito, Alcino e Carlos, o 
segundo originado de grande 
penalidade. 

A classificação, até então 
muito confusa, ficou no pas-

sado domingo melhor escla-
recida. Todavia permanece a 
aflição para os quatro can-
didatos que vão à cabeça. 
O Sporting de Fafe, o Gil Vi-
cente e o F. C. de Famalicão 
são os grupos que presente-
mente disfrutam de mais van-
tagens. 
Aos barcelenses bastar-lhes-á 

vencer o seu último jogo 
nesta cidade, contra o Vianen-
se, para se classificarem, mes-
mo que percam o seu jogo 
no próximo domingo em Fafe 
e os famalicenses estão preci-
samente nas mesmas condi-
ções desde que ganhem o seu 
último jogo, em casa, contra 
o grupo dos Barros. 

Por sua vez o Sporting de 
Fafe contentar-se-á com um 
empate em casa, contra o Gil 
e pode perder o seu último 
jogo em Famalicão. 
Como se depreende, é ao 

Vianense que cabe o mais di-
fícil papel, pois tem de ven-
cer o seu jogo do próximo 
domingo, contra o Monção, o 
que aliás não será difícil e em-
patar depois, pelo menos, nes-
ta cidade. 
Se tudo aconfecer como as 

previsões indicam, temos na 
última jornada um desafio sen-
sacional nesta cidade. O Gil 
Vicente descerá ao terreno na 
mesmíssima situação que des-
ceu o Vianense há um ano 
atrás. Do seu resultado sairá 
o afastamento puro e simples 
de um" dos contendores, en-
quanto o outro poderá dar a 
volta de honra, deitar fogue-
tes, tocar música, etc., etc... 

Oquei em Patins 

Nos jogos realizados no 
passado domingo entre os 
grupos locais e os adversários 
que lhes couberam houve os 
seguintes resultados: 

Oquei de Barcelos— Taipas, 1.1 
Vitória de Guimarães — TEBE, 8-1 

De salientar que neste últi-
mo jogo a dez minutos do 
fim o grupo da TEBE ganha-
va por 2-0, pelo que se nos 
afigura incompreensível, em 
tão curto período de tempo 
deixar-se bater por margem 
tão folgada. 

Para o próximo domingo 
temos no rinque do Parque 
da cidade, dois importantes 
jogos em que se defrontam o 
Oquei de Barcelos contra o 
S. de Braga e a TEBE contra 
o D. da Póvoa. 

RUI DO CÁVADO 

não vendam o milho, centeio, feijões, 
etc, sem consultarem a 

CASA DOS , C E R E 15 
que compra qualquer quantidade 

pelos melhores preços. 

,w: Dr. Oliveira Salazar, 71.72 — ielef .. 8341 DARCI, OS f 

w 

um 

flgenda Médica 

Maria Angelina Corrêa 
RIÉDICR ESPECIRLISiR DE CRIRnÇRS 

Consultas das 10 às 12 
Campo 5 de Outubro Telefone 8598 

losé António ferio Torres 
Médico 

Consultórios 

Rua D. António Barroso — Telef. 8377 
Residência t 

Ao. Alcaides de Faria — Telef. 8210 

Consultas das 10 às 12 

F=RANCISCO TORRES 
Médico 
Consaltóri e t 

Rua D. Antônio Barroso — Telef. 8377 
Residência t 

Ao. Alcaides de Faria — Telef. 8210 

Cclsa de Saú'Je de Barcelos 

CIrurgla—Partos 

Rua Boriona de Freitas—Telef. 8399 

Moreira d© Quinta 
Mécalco 

Ao. Dr. Oliveira Salazar Telef. 8580 

Antc5nica i••cir•s 
MÉDICO 

Doenças de pulmões . Raios X 
Consultas das 10 às 12 e das 15 às 17 

R,,idiacias JRrcoselo—Telefone 8287 
Rr. dos Combatentes, 196-Tel. 8456 

conschério ; Rr. Dr. oliveira Salazar, 70-Tel. 8422 

José Pereira Machado 
MÉoICC> 

Consultas das 10 às 12 horas 

Telef.8414 BARCELINHOS 

finTóni,o COUTIM40 
MÉDICO 

Consultório: 

RUA INFANTE D. HENRIQUE, 56 

Telefone 6509 

Carrillo Rarinos 

Cirurgião- Dentista e Farmacêutico— Doenças 
do boca e dos dentes — Protese Dentária 

Consultório: L. da Porta Nova, 44-7 
Residência: C. Camilo C. Branco, 62 

Telefone 8321 

LAURINIDA VICIRA 
PARTEIRA-ENFERMEIRA 

►arfei, Trafamentes e lajecs$es 
Rua da Madalena, 10 (Enfrente à Ca-

pela de S. José) 

ìPA R!MACUS IDE SEMVV€ÇO 

No próximo domingo, estão de 
serviço permanente as farmácias 
CENTRAL, na Rua Bom Jesus da 
Cruz e Faria, em Barcelinhos. 

Antes de fazerem as suas 
compras vejam os preços e 

qualidade dos artigos que 
expõe a 

0E 

DOMINGOS PlIXOTO 

A casa que mais barato 
vende e que melhor serve. 

Pua Bariona de Freitas 

(Em frente à Parlaria João Luís) 
BARCELOS 

RILO]O9RUA CURL110 
O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

Sem pincel, sem sabão e sem cágua  
Faça a sua barba com o creme sem espuma: 

1 0= FM 4M w M 
SUPRIME O MARTÍRIO DAS BARBAS DIFÍCEIS 

À VENDA; na Drogaria da Praça ( Barcelós), Farmácia Roma 
(Braga) e Farmácia Correia de Araújo (Porto) 

Novas Professoras 
Foi nomeada professora e colo-

cada na freguesia de Vilar do Mon-
te a Snr .a D. Maria Elisabete Pa-
checo Leite Rodrigues, filha da 
Snr.e D. Maria Delfina Pacheco 
Rodrigues e do nosso bom assi-
nante Srir, Félix Joaquim Rodri-
gues. 
—Também foi nomeada profes-

sora e colocada na freguesia de. 
Roriz, a Snr.n D. Maria José Cor-
reia de Carvalho, filha do nosso 
prezado amigo e assinante Se-
nhor Gualdino António Correia, 
de Braga. 
—Na Escola Gonçalo Pereira, 

desta cidade, foi colocada como 
professora a Snr.a D. Maria Domi-
tília Matos de Oliveira, filha que-
rida do nosso bom amigo e assi-
nante Snr. Alfredo Oliveira, Agen-
te da Inspecção do Trabalho, de 
Braga e que durante alguns anos 
prestou serviço nesta cidade. 
Às novas professoras e a seus 

pais apresentamos os nossos me-
lhores cumprimentos de parabéns. 

X 

Gente Nova 
Na Casa de Saúde de Barcelos, 

de que é Director o prestigioso 
cirurgião Snr. Dr. Aires Duarte, 
deu à luz uma criança do sexo 
masculino a esposa do Sr. D. Juan 
Mas, considerado técnico do im-
portante estabelecimento fabril 
TEBE. Os nossos parabéns. 

(osamento 
Na Igreja paroquial de Barceli-

nhos consorciou-se, no passado 
sábado, a menina Maria Emília Al-
ves Gomes, da freguesia de For-
netos, com Manuel Rodrigues Pe-
reira, simpático e considerado in-
dustrial, filho do nosso amigo 
Snr. Miguel Joaquim Pereira, tem-, 
bém industrial, de Barcelinhos. 
0 acto foi presidido pelo Reve-

rendo Padre António de Jesus 
Martins, prestigioso pároco daque-
la freguesia. 
Ao simpático casal desejamos 

um futuro repleto de,felicidades. 

X 

Desastre 
Por se lhe ter rebentado a arma 

quando andava a caçar, foi vítima 
de desastre o Snr. António da 
Cruz Varandas, filho do nosso 
querido amigo e assinante Sr. Eva-
risto da Silva Varandas, de Adães. 

Foi socorrido no Hospital da 
Misericórdia onde mais tarde lhe 
foi amputado o dedo da mão es-
querda. 
Lamentamos o triste acidente. 

kíversário 
Na próxima quarta-feira, 5 d¢ 

Novembro, passa o aniversário na, 
tz:licio do Snr. Alberto Joaquim 
Vieira Coutinho, motivo porque 
os seus amigos lhe enviam muita] 
felicitações. 

Casa — Aluga-se 
Casa aluga - se junto ii 

Estação do Tamel. 
Informa Padaria Moreí• 

ra, nesta cidade. 

Arroz ESeco 
Tão bom como brasileirc 

é o que vendemos a 6$60. 
E arroz gigante ainda velho. 

tEXSAgi. Á(5U11A 

Telef. 8445 BARCELO) 

YEnDE.SE 
Bouça, à beira da estrada! 

em Santa Leocádía do 'l a- 
mel. 
—Vende-se, também, ter, 

renos para construções; 
Campo 28 de Maio, 38—Bar-
celos. 

Oficina 
Auto-CãvadO 
Esta casa sob a Gerência 

técnica, do Snr. Armando 
de Sousa Machado, antigo 
industrial e mecânico da 
indústría de viaturas e mo-
tores, está habilitado a exe• 
cutar com perfeição e econo-
mia, todas as reparações em 
Camions, Automóveis, Mo-
tos e motores industriais óu 
agrícolas, i 
Reparação de baterias; 

com garantia; venda de' 
Acessórios, Lubrifícantes, 
Pneus, etc., Recolhas. 
Entradas pela Esplanada 

e Fonte de Baixo. 

(ASA DE VINHOS f (OHMS 
PASSA-SE 

Em bom local. 
Informa Manuel Este -> 

ves, Ld.e. 
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Torne Portugal mais alegre 
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Agente 

PINTANDO COM 

depositário das tintas e vernizes Robbialac 
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Corréi ô das Ideias` 
Pereira, 18 

No passado sábado dia 11 rea-
lizou- o seu casamento o nosso bom 
amigo e conterrâneo Snr. João da 
Silva Braz, membro da A. C., filho 
de José Luís da Silva e da Senho 
ra Carmelinda Braz, com a simpá-
tica menina Albertina da Silva 
Campos, Presidente dà J. A. C. F., 
filha de Alexandre Ferreira Cam-
pos e da Snr ° Deolinda Martins 
da Silva, da freguesia de Courel, 
deste concelho. Com sua família 
e convidados seguiu o noivo para 
a freguesia de Courel e em segui-
da procedeu-se ao acto, sendo ce-
lebrante o Rev. Pároco daquela 
freguesia, que no momento pró-
prio proferiu uma tocante alocu-
çào, explicando, assim, os deveres 
de um lar cristão, terminando por 
distribuir a sagrada Eucaristia aos 
noivos, família e mais pessoas. 
Concluída a cerimónia seguiram 
para casa dos Pais da noiva aonde 
lhe foi servido um lauto almoço, e 
no final regressaram a esta fre-
guesia a fim de fixar residência 
em casa pertencente ao noivo. 
Ao novo lar cristão desejamos-lhe 
as maiores venturas e um futuro 
repleto de felicidades. 

C. 

Vila Seca, 26 

O• CASAMENTO AUSPICIOSO— 
Vila Seca, agitou-se desta vez para 
lançar pétalas brancas aos ditosos 
noivos que no passado sábado se 
uniram pelos sagrados laços do 
Matrimónio. Ela, Elvira Gomes 

!a Pereira, desta terra onde exercia 
a• um múnus exemplar e fervente 

quer através da Acção Católica 
ou obras piedosas que desempe-
nhava com tanto zelo e dedicação, 
quer como cantora eximia, rece-
beu uma autêntica consagração, 
que muitos amigos, que não só as 

filiadas da Acção • Católica, lhe Á tributaram neste seu dia nupcial. 

Ele, Manuel Gomes de Campos, 
in jovem de sentimentos elevados, 

bem visto por todos quantos o 
conhecem, com extraordinárias 
qualidades de trabalho que tanto 
o impõe nas redondezas, sendo de 
Uilmonde, também recebeu digira 
homenagem como se fôra da terra. 
Eram 11 horas quando chega-

ram ao templo paroquial e ia urna 
numerosa multidão fervilhava de 
ansiedade. Organizou-se o corte-
jo até ao altar-mor enquanto Vi-
bravam sonoros acordes musicais. 

Ali chegados o Rev. Pároço 
procedeu aos diversos actos do 
cerimonial, fazendo nesse momen-
to urna alusiva alocuçào, exaltando 
ris qualidades piorais dos nuben-
tes, e incitando as raparigas pre-
sentes à prática das mesmas. Após 
a prática, que todas as raparigas 
escutaram com emoção, seguiu-se 
a missa r pro sponsis» abrilhanta-
da a lindos cánticos pelo grupo 
coral e harmónio pelo já conhe-
cido organista Dr. Mendes de Car-
valho que se deslocou proposita-
damente de Salamanca, testemu-
nhando assim o seu apreço ao seu 
categorizado elemento cantante. 
À Comunhão assistiu-se então 

ao espectáculo mais tocante: to-
das as raparigas da Acção Cató-
lica e muitas pessoas amigas ( que 
bela confraternização!) abeiraram-

,, t -se da mesa eucarística pela inten-
çào dos mesmos. No final, ao 
sorri marcial da marcha nupcial, o 
cortejo dirigiu-se Igreja em fora 
pira a sede da Juventude onde 

va 
homenagem es foi te variadasa tinia i ofertas, tiao 
mesmo tempo que eram felicita-das, sendo a noiva muito abraça-

pelas companheiras. L, por 
i entre uma chuva torrencial de tlo-

reS, confeitos e amêndoas, toda a 
comitiva tomou assento nos carros 
que a conduziu a casa da Uvira 
onde os esperava um óptimo al-
nioço, que mais uma vez deu aso 
a que se brindasse pelas felicida-
des dos nubentes, sobressaindo 
neste pormenor o Presbítero as-
sistente que uma vez mais mos-
trou o apreço por este edificante ri 1 

1' speraorevester e n tod seosia que cas& 
j ruentos futuros, 
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Paraninfaram por parte da noi-
va a prestigiosa presidente da 
.elcçãó Católica, Angelina de Lima 
Loureiro, sua amiga íntima; e por 
parte do noivo a sua m..drinha de 
baptismo, Maria das Dores Go-
mes Dias. 

Como nota impressionante apraz-
-nos destacar a atitude linda das 
zeladoras dos altares, que em aten-
ção 'às virtudes dos nubentes, or-
namentaram todos os altares a 
flores brancas. 

Com o seu lindo casamento a 
Elvira escreveu uma página glo-
riosa na História da Acção Cató-
lica desta terra. Agora que mos-
tre também o que é ser esposa 
dedicada e exemplar.. Fazemos 
votos bem sinceros da maior feli-
cidade e pedimos a Deus cubra 
de bênçãos este novo lar. 

C. 

S. Veríssimo, 27 

Aproxima-se a visita do Exce-
lentissimo Prelado à nossa fregue-
sia, onde tanto se tem trabalhado, 
sem se olhar a sacrifícios, a pri-
vações, por vezes, bem sentidas, 
sem se fazer caso do já estafado 
«deita abaixo» que aqui como em 
toda a parte não se faz excepção. 
Contudo nesta terra cheia de be-
lezas e encantos, ordeira e sofre-
dora, trabalha-se, apenas com os 
olhos postos em Deus, em a tor-
nar mais grande e prestigiada, 
com ajuda dos de boa vontade, 
dos que querem e sabem o que 
querem e, que não pensam no bem 
individual, mas sim no bem colec-
tivo, no bem de todos os verissi-
menses! 

Aqui, todos se unem quando se 
faz ouvir a voz do pastor, quando 
toca a reunir, não taltanr dedica-
çôes e, tudo se consegue!... É um 
iucio pobre, cousiiteudo por pes-
soas que vivem das fábricas e, no 
amanso de terras que lhes não 
pertencem e, nisto, está o porquê 
da sua pobreza! . 
No entanto, tudo se prepara para 

receber condignamente, o Aman-
tíssimo Pastor! Desde a igreja 
que está a passar por algumas re-
paraçóes, entre outras, o guarda-
-vento que vai ser novo, ao cemi-
tério, tudo se alinda, tudo se ator-
moseia... O pároco não se poupa 
a sacrifícios, Gcompa ali atido a co-
missão de porta eu porta e, nin-
guém se nega, todos dão e, gene-
rosamente. 
Graças a Deus e bem haja o 

nosso povo que é tão generoso e 
tão dedicado! 

Avante, pois, de mãos dadas, 
corações unidos, vontades fortes, 
pelo bom nome da nossa terra, 
para assim prostrarmos o que va-
lemos, do que somos capazes e, 
dessa maneiro, escrevermos uma 
página brilhante, na história glo-o 
riosa da nossa freguesia! no pró-
ximo dia trurta do irrés de ;No-
vembro! 

Verissimenses, todos por um e 
um por todos, seremos muitos, se-
remos alguém, seremos fortes e 
capazes de grandes empreendi-
mentos é o que deseja, mui since-
ramente, um. dos que está ao vosso 
dispor. 

C. 

'Silveiros, 26 

Na tarde de quinta feira passa-
da, foi superiormente comunicado 
ao nosso Itev. Pároco que já irão 
se efectuava hoje, conforme esta-
va anunciada, a Visita Pastoral à 
nossa freguesia. Noticia desagra-
dável para muita gente sob certos 
aspectos, foi rapidamente divulga-
da a todos os lados desta locali-
dade, pois quási em todos os lares 
se trabalhava em serviços relacio-
nados corri a recepção ao ilustre 
representante do Senhor Arce-
bispo. 
Que os nossos conterrâneos te-

nhani paciência e espertem mais 
algum tempo, pois conta-se que u 
Visita Pastoral a Silveiros se rea-
lize ainda antes do Natal que se 
avizinha. 

$nskno Primário 
Desenho* no 4.a classe 

O ensino do desenho na 
4.a classe deixa a desejar em 
algumas escolas primárias, não 
interessando às crianças, que 
por vezes se apresentam mal 
habilitadas no exame, não 
compreendendo o objecto 
cujo desenho a lápis lhe é 
pedido. 
A classificação das provas 

de desenho no exame da 4.a 
classe ( cópia de um objecto 
de uso comum) obedece a 
normas especiais, que vêm 
reproduzidas no livro Noções 
de desenho à vista, para a 
4.a classe e exame de admis-
são, de autoria dos professo-
res Rodrigo de ,Castro e Dou-
tor Adolfo Faria de Castro, 
do Liceu Nacional de Santa-
rém. 

Este livro encerra numero-
sas estampas e texto explica-
tivo dos desenhos e das leis 
que regulam a evolução do 
desenho infantil. 

Lâmpadas a 4$00 
só no flrmazém Esteves 

—0 número que jornal de Bar-
celos dedicou na última semana a 
esta florescente freguesia, obteve 
o mais retumbante êxito, não 'só 
nos habitantes desta terra— S. Sal-
vador de Silveíros— como nos nos-
sos conterrâneos que longe daqui, 
lutando por uma vida melhor, nos 
solicitaram numerosos exemplares 
para melhor avaliarem do desen-
volvimento comercial e industrial 
do torrão que lhes foi berço. As-
sim, à medida que os pedidos vão 
chegando, vermos expedindo o nos-
so conceituado jornal pelo correio 
para váriLs terras do País e, de-
vemos dize-lo, fazemo-lo com a 
maior satisfação. Silveiros está 
de parabéns e nós sentimo-nos sa-
tisfeitos porque, graças ao comér-
cio e indústria locais e à amabi-
lidade que nos foi dispensada pelo 
nosso ilustre amigo, Snr. José Pei-
xeira, distinto jornalista e redactor 
principal do jornal de Barcelos nos 
foi possível levar a bom termo a 
nossa iniciativa. 
—Entre muitos outros ilustres 

visitantes cujos nomes nos é im-
possível publicar, do que pedimos 
desculpa, vimos e tivemos a honra 
de cumprimentar nesta localidade, 
o distinto musicógrafo, Rev. AI-
berto Brás, ilustre professor do 
Seminário Conciliar, de Braga, o 
Snr: Padre Amândio Rodrigues de 
Castro, considerado Director das 
Oficinas de S. José, também de 
Braga e o nosso ilustre conterrâ-
neo, Rev. P.° José de Araújo Fer-
reira, incansável pároco da vizinha 
freguesia das Carvalhas. Sua Re-
verência que já se encontra quási 
restabelecido dos ferimentos pro-
vocados pelo desastre de viação 
ocorrido há semalias, conforme re-
gistamos rio nosso jornal, apare-
ceu nesta sua e nossa terra dando 
graças a Deus e sentindo-se feliz 
por lhe ser possível continuar a 
sua vida verdadeiramente apostó-
lica, a bem de Deus, da Patria e 
da Família. 
—Em visita a sua família aqui 

residente, vimos entre nós, o nos-
so prezado amigo Snr, Marçal Fer-
nandes Campelo, digno sócio da 
firma local, Joaquim Miranda Cam-
pelo & Filhos, Ld °, em serviço na 
Filial da Areosa—Porto. 
—O tempo invernoso que iilti-

mamente se tem feito sentir, con-
quanto tenha beneficiado hortas, 
pastagens, etc. está a causar gran-
des prejuízos aos nossoslavrado-
res, pois, não permitindo a regu-
lar maturação dos milhos das ter= 
rãs fundas, ainda provoca o seu 
apodrecimento em plenos campos. 
Além disso, há, ainda, grandes' 
quantidades de milho em espigas 
-para secar e que o tempo vem im-
pedindo que tal se possa fazer. 

C. 
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RBl BIRJONI BE fREI1i1S (Em frente à Padaria João Luís)— Barcelos 

(asa eFgcializada em café e cevada- Mercearia fina 
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NOVA GERÊNCIA NOVA COZINHA 

ALMOÇOS JAfNTARES 

®s melhores vinhos da região 

SERVIÇO À LISTA 

Todos os sábados das 23 horas às 2 da manhã 

ferve saboroso arroz de frango e delicioso caldo verde 
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(filial da Tinturaria Brasil da Póvoa de Yarzim) 

Tintos garantidos em todas as cores 
€y 
Lutos em 48 horas 

i 
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(DIIJÊN TECLA S E A SIEW 

y 
AGENTE EM BARCELOS 

3 

(Em frente à Igreja do Senhor da Cruz) 

(Motores : 
Eléctricos, a petróleo e a gasoíl 

Bombas centrifugas: 
De 2 a 5 polegadas, garantidas por 5 anos 

mangueira: 
Nacional e ínglesa de 2, 2,5 e 3 polegadas 

Correias : 
Couro, balàta e borracha, nacionais 

e estrangeiras 

Lubrificantes : 
Oleos, valvulínas e massas especiais 

Combustíveis: 
Petróleo especial para. motores de rega 

e industriais 

Material eléctrico: 
A rnaíor varíedade de material eléctrico, 

encarregando-se de todas as montagens, 
bem como de cquaísquer consertos em 
aparelhos eléctricos. 

C01111+èÁ~ Cardoso 
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O Novo Lagar de Azeite, na 

Quinfig DE spnTP MPRIR, 
constitui um grande benefício para o concelho de Barcelos 

QUIM percorre a Quinta de 
Santa Maria em S. João 
de Vila Boa e a dois pas-

sos da cidade de Barcelos re-
conhece, a breve trecho, o 
trabalho aturado e inteligente 
de servir a agricultura nos 
processos mais modernos ti-
rando à terra o máximo que 
ela pode produzir. 
A Quinta de Santa Maria, 

nos seus mais variados por-
menores, é um exemplo fri-
zante e uma lição clara das 
possibilidades da terra quando 
a trabalha o cuidado e o zelo 
do homem que ultrapassou 
os velhos sistemas e quebrou 
essa rotina envelhecida do 
amanho das terras. 

Esta Quinta que é, na ver-
dade, uma maravilha onde 
tudo parece crescer e frutifi-
car, onde o milho, o trigo, o 
centeio e o feijão produzem 
o mais abundante e a mais¡ se-
leccionada qualidade e a vinha, 
as árvores de fruto, os pinhei-
ros, o mato, etc, se dão admi-
ràvelmente nesse terreno aben-
çoado que parece excepcio-
nalmente destinado a receber 
todas as plantas carinhosa-
mente `e a dar, benévolo aga-
salho a todas as sementes 
oferecendo, na estação pró-
pria, o espectáculo mais en-
cantador e mais abundante da 
produção. Tudo ali é apro-
veítado convenientemente e 
nenhum pedaço de terra está 
perdido. Além disso utilizam-
-se os processos mais moder-
nos e mais eficientes de cul-
tura de tal sorte que esta 
Quinta de Santa Maria pro-
duz em abundância tudo quan-
to lhe é lançado ora em plan-
tações já em sementeiras mercê 
dum trabalho árduo e sobre-
tudo sàbiamente orientado. 
Na última quinta feira, por 

deferência gentil do nosso res-
peitável amigo Snr. Delfim 
Vinagre— um barcelense que, 
sob todos os títulos, honra a 
sua terra, fomos visitar essa 
magnífica Quinta onde nos 

foi dado admirar a organiza-
ção mais completa e moderna 
da agricultura e ouvir a ex-
plicação sobre o novo melho-
ramento introduzido naquela 
propriedade que sobremodo 
a valoriza. 

Trata-se dum moderno La-
gar de Azeite que vem não 
só preencher uma lacuna, mas, 
também beneficiar grandemen-
te a lavoura barcelense no 
que diz respeito à moagem da 
azeitona e feitura do azeite. 
O Snr. Delfim Vinagre, que 

alia a excepcionais qualidades 
de trabalho, um requintado 
bom gosto que se patenteia 
em todas as obras da Quinta 
quis chamar ali um grupo de 
amigos e proprietários do con-
celho de Barcelos para tomar 
contacto com este grandioso 
melhoramento onde, na reali-
dade, lhes é possível prepa-
rar, para consumo próprio, 
como para venda, e com um 
rendimento prodígioso—cin-
quenta por cento mais— mercê 
de um esmerado fabrico, o 
azeite da melhor qualidade. 
Achamos digno do maior 

louvor, pelo que representa 
de benéfico para os lavrado-
res barcelenses, esta iniciativa 
custosa do Snr. Delfim Vina-
gre e reiteramos-lhe os agra-
decimentos mais sinceros em 
nome de jornal de Barcelos 
que representamos, e que sem-
pre procurou e procurará de-
fender os interesses do con-
celho de Barcelos. 
No fim desta visita o Sr. Vi-

nagre, que também convidou 
o Snr, Prior de Barcelos para 
tomar parte nesta reunião, 
ofereceu, na sua casa, um al-
moço aos seus convidados que 
deu lugar à troca de sauda-
ções em que foram realçadas 
as excepcionais qualidades de 
inteligência e trabalho deste 
nosso prezado amigo. Todos 
os presentes em número ele-
vado patentearam ao Sr. Del-
fim Vinagre o seu apreço e a 
sua muita admiração. 

Dr. Áraujo de Barros 
Esteve em Barcelos, no pas-

sado Domingo, dando-nos a 
honra dos seus cumprimentos 
o distintíssimo advogado por-
tuense Snr. Dr. Araújo de Bar-
ros que é um grande amigo e 
admirador de jornal de Bar-
celos. Este nosso distinto 
amigo veio a esta cidade fazer 
uma conferência a convite da 
Acção Católica e foi muito 
aplaudido e admirado. 
Com os nossos sinceros pa-

rabéns pela brilhante confe-
rência agradecemos ao Dou-

tor Araújo de Barros a honra 
que conferiu a este jornal com 
a sua visita. 

—moo.-..--. 

1.° de Novembro 
Por se tratar de feriado na-

cional e dia santificado, no dia 
um de Novembro— sábado 
próximo—encontram-se encer-
radas todas as actividades 
comerciais e industriais, estan-
do, na véspera, os estabeleci-
mentos abertos até às 20 h. 

Rs festas 
de Cristo Rei* 

(Continuação da página 1) 

conheceram. O Dr. Araújo 
de Barros produz, perante uma 
assembleia, que o escuta com 
emoção e religioso silêncio, 
uma magnífica conferência 
onde brilham a grande altura 
as ideias seguras e cristãs en-
trajadas num estilo gracioso 
e selecto. 
Na sua maravilhosa oração 

incitou os filiados da A. C. a 
cerrarem fileiras à volta do 
Chefe — Cristo Rei — e entre-
mostrou, em pinceladas de 
mestre e de observador, o pe-
rigo que corremos numa so-
ciedade despersonalizada e im-
buída de preconceitos. 

Foi ainda, em estilo cinti-
lante, que focou o problema' 
arripiante do momento histó-
rico em que vivemos e que 
se traduz na covardia acomo-
dativa dos que não sendo co-
munistas se abrigam à sombra 
da Igreja Católica contra a qual 
militam em acções e em exem-
plo. Revelou, à luz serena e 
implacável da Verdade que é 
Cristo, o paródoxo sinistro e 
comprometedor dos que se 
ofendern de não ser conside-
rados católicos pelo facto de 
viverem uma ética inteiramen-
te paganizante e naturalista e 
aproveitou o ensejo para, em 
voz pura de clarim, chamar a 
atenção dos ouvintes para o 
grave problema que urge re-
solver. Há que fazer barrei-
ra à desmoralização carnpean-
te e interpenetrar a sociedade 
do verdadeiro misticismo ca-
tólico: Para isso temos de 
viver por Cristo Rei. 
A numerosa assistência que 

enlevadamente escutou o bri-
lhante discurso do Sr. Dou-
tor Araújo de Barros tribu-
tou-lhe uma calorosa e demo-
rada ovação. 
No final o Snr. Prior agra-

deceu ao Dr. Araújo de Barros 
a sublime lição que veio dar 
a Barcelos com a sua palavra 
quente e autorizada e com o 
seu magnífico exemplo de ca-
tólico desassombrado e pie-
doso. 

—x— 

Contribuições 
Termina no dia 31 do cor-

rente mês o prazo para o pa-
gamento, à boca do cofre, da 
4.1 e última prestação trimes-
tral da contribuição predial, 
contribuição industrial e im-
posto profissional ( profissões 
liberais). 
A referida prestação pode 

ainda ser efectuada, até 30 de 
Dezembro, com os respectivos 
juros de mora. 
A 2.a prestação do imposto 

complementar deve ser efec-
tuada até 31 de Outubro, e 
nos seguintes 60 dias, com 
juros de mora. 

Composto e Impresso: ti 

lipograf ïa «Y i t ó r i a 
BARCELOS—Tel. 8428 

Escalada ao Monte de ÀI1,0 
N0 passado domingo, 5 do corrente, um grupo for-

mado por duas dezenas 
de habitantes da freguesia de 
Encourados, em passeio de 
estudo e reunião de saudade, 
resolveu passar o dia no alto 
do Monte de Airó. 
Não obstante quarenta e 

dois anos passados, e os dias 
anteriores se apresentassem 
de mau cariz, o sol rompeu 
brilhante no céu azul e branco 
e, incidindo sobre o fio en-
carnado do relógio de sol, 
projectava a sombra no mos-
trador de pinho, indicando as 
9 horas. 
Os Encouradenses iam che-

gando a Telu-rio para tornar 
parte na escalada ao monte. 

Equipados com seus bor-
nais, binóculos, óculos de lon-
go alcance, telefonia, carta 
topográfica, máquinas foto-
gráficas, etc., etc.: e sem es-
quecer os indispensáveis gar-
rafões, contendo o delicioso 
vinho desta região, que um 
ditado antigo diz: «Vinho de 
Airó bebe-o tu só ,,, começa-
ram os preparativos. 
Carregados os garrafões 

sobre a montada, bem como 
o apetitoso cabrito assado e 
mais aperitivos os nairosis-
tas» partiram. 

Atravessada a ponte de Se-
lorios, o Manca, guia da es-
calada, não deixou de lembrar 
a antiga portagem, passagem 
como tantas - outras do País, 
onde o peão ou cavaleiro era 
obrigado a pagar. 
Ouvimos com agrado a 

descrição da passagem do 
primeiro ciclista sobre a ponte. 

Empoleirado sobre duas ro-
das de raios diferentes, surgiu 
na descida de Subrides um 
homem. 
Se Zézinho Rematante, 

fez-lhe alto, e com a autori-
dade que lhe era própria exi-
giu a portagem. 
O ciclista, pessoa da cida-

de, sabendo que o código das 
portagens não previa bicicle-
tas, por não existirem à data 
da sua publicação, exigiu a 
consulta da lei. 
Se Zézinho, sem se des-

manchar, desfolhou, desfo-
lhou, e leu: Um veículo de 
duas rodas tocado por um 
burro só, ,30 reis ,,. O fidal-
go pagou e não bufou! 

Já em Sebastopol, sítio cujo 
nome deriva de uma troca de 

impressões entre o Snr. Antó-
nio Henriques e seu filho o 
saudoso Dr. Matos quando 
da guerra da Crimeia, come-
çamos a escalada. 
Como o passeio tinha além 

de outros fins, um minucio-
so - levantamento topográfico 
«Carta de Encourados», Sar-
gento Samuel, apontou o mar-
co divisório de Encourados 
-Areias de Vilar. Subimos até 
à Água Nova, . encontrando 
outro marco com a inscrição 
Vilar-1614. 

Estes marcos de Vilar exïs-
tiam no vale de Encourados 
delimitando a abadia das Cas-
tanheiras que pertencia aos 
frades loios. Há já bastantes l 
anos como faltassem os mar-
cos divisórios de Encourados- i 1 
-Areias de Vilar, as autorida-
des destas freguesias, à falta ; 
de outros, mandaram-nos co-
locar no Monte de Airó. 

Subimos ao Crasto. 

É um outeiro deste monte, 
onde segundo a tradição exis-
tiu um castelo ou fortaleza, 
em tempos remotos e é certo 
dele haver vestígios. 10..... ► 
Encontramos pedaços de 1 

ânforas e talhas e examinamos 
as pedras que o povo deno-! 
minou de cama e cantareira 
dos mouros. Tudo isto é pré- t 
-histórico e bem mais antigo 
que a invasão dos mouros a f 
península, mas o povo assim ti 
o crê. 

Mais além, para nascente, i 
sobre as Lajonas, estendemos 
alva toalha de linho enquanto t 
o Gonzaga procedia à monta- ç 
gero do receptor desdobrando 1 
a antena pela planura. 
Os efeitos não se fizeram t 

esperar e ao som de melodio- S 
sa música principiamos a ma- k 
lhar no assado e no famoso 
vinho. Famoso, famosíssimo, 
como diz Arnaldo Gama, pela ` e 
boca do Sargento-Mor de 
Vilar. 
Não seria tão capitoso como 

o que os beguinos de Vil," r 
tão hàbilmente preparavam, 
mas os efeitos não deixaram z 
nada a desejar... 

Depois de saciados fìsica-• 1 
mente, começamos a deleitar 
o espírito com a maravilhosa 
paisagem. 

F. 

(Continua no próximo numero) 

Nesta Redacção 
Tivemos o prazer de cum-

primentar nesta Redacção o 
nosso bondoso amigo e assi-
nante Rev. Padre José de A. 
Ferreira, conceituado pároco 
da freguesia das Carvalhas, 
que se encontra restabelecido 
do grave acidente de que foi 
vítima. Gratos pela visita. 

Professora da Silva 
Foi colocada na Escola da 

Silva, onde vai exercer duram 
te este ano o magistério, a 
distinta Professora D. Maria do 
Sarreiro Martins da Silva Cor' 
rêa, filha querida do nosso 
bom amigo Snr. João Baptista 
Corrêa. 

Parabéns, 

1 


